
Os Medicamentos Potencialmente Perigosos (MPP)
são aqueles que devido a falha no processo de
utilização apresentam risco aumentado de causar
danos significativos ao paciente. Esses medicamentos
exigem maior atenção e cautela de saúde, por isso faz-
se necessário que estes conheçam seus riscos e
implementem práticas que melhore seu desempenho
e reduzem a ocorrência de erros de medicação .
Em 2004, a OMS lançou o programa Aliança Mundial
para a Segurança do Paciente, tendo como uma das
metas melhorar a segurança de medicações de alta
vigilância (high-alert medications), mostrando a
relevância do uso seguro dos MPP.
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Identificar o conhecimento dos profissionais de saúde 
sobre os Medicamentos Potencialmente Perigosos. 

Estudo descritivo, exploratório, com abordagem
quantitativa , realizado no maior hospital público do
estado de Sergipe. A amostra foi composta por 54
profissionais. Para coleta de dados foi utilizado
formulário estruturado construído pelos autores. Os
dados foram analisados no Libre office Calc.

Dos 54 profissionais de saúde entrevistados
responderam ao questionário 20,37% (11) auxiliar de
enfermagem, 35,19% (19) técnicos de enfermagem,
18,52% (10) enfermeiros, 3,7% (2) farmacêuticos,
18,52% (10) médicos e 3,7% (2) outros profissionais.
Dos entrevistados 85,19% sabiam a definição de MPP.

Constata-se a necessidade de implementar programas
de intervenção educativa, e promover a participação
dos profissionais de saúde para que estes se envolvam
no processo de mudança da prática profissional. Sendo
assim, estabelecer medidas para o monitoramento da
prescrição e administração dos MPP é um fator crucial
para a segurança do paciente.
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Gráfico 1. Proporção dos medicamentos considerados
potencialmente perigosos pelos profissionais de saúde.
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Gráfico 2. Conhecimento dos profissionais de saúde
sobre os efeitos adversos provocados pelos MPP.
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